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RESUMO 
Neste estudo investigou-se a influência do extrato seco da Passiflora incarnata L. sobre a dislipidemia e enzimas 

hepáticas. Foram utilizados 40 camundongos homozigotos knockout para o receptor da lipoproteína de baixa densidade 

(LDLr -/-), que foram divididos em quatro grupos: C – animais que receberam ração padrão; CP – animais que 

receberam ração padrão e 200mg/kg de peso corporal de extrato seco da Passiflora incarnata L.; HL – receberam ração 

hipercolesterolêmica; HLP – receberam hipercolesterolêmica e 200mg/kg de peso corporal de extrato seco da Passiflora 

incarnata L. Após 30 dias de experimento o sangue dos animais foi coletado para análise sérica do colesterol total, 

triglicerídeos e lipoproteína de alta densidade (HDLc), e das enzimas hepáticas (fosfatase alcalina, aspartato 

aminotransferase e alanina aminotransferase). O extrato seco da Passiflora incarnata L. aumentou os níveis séricos de 

HDLc e reduziu os níveis do colesterol total e do triglicerídeos dos camundongos que receberam a dieta HLP. 
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1. INTRODUÇÃO 

A dislipidemia é definida como uma alteração lipídica decorrente de distúrbios do 

metabolismo das lipoproteínas, sendo um dos fatores de risco para o desenvolvimento das doenças 

cardiovasculares (QUINTÃO et al., 2011). As alterações lipídicas também levam ao 

desenvolvimento do estresse oxidativo que afeta vários órgãos, sendo o fígado um dos mais 

afetados (ABUOHASHISH et al., 2013). O estresse oxidativo leva a doenças hepáticas que 

interferem em sua estrutura e funcionalidade (CICHOŻ-LACH; MICHALAK, 2014). Através da 

mensuração sérica das enzimas hepáticas fosfatase alcalina (FA) e aspartato aminotransferase (AST) 

e alanina aminotransferase (ALT) é possível detectar se há alguma lesão hepática (BERK; 

KORENBLAT, 2014).  

O controle da dislipidemia é de extrema importância, pois assim é possível prevenir o 

surgimento de inúmeras doenças. A mudança de hábitos é uma das primeiras ações para o seu 

controle, porém em alguns casos é necessário o uso de medicamentos (FALUDI et al., 2017). No 

entanto, os medicamentos são caros e apresentam efeitos colaterais, o que abre espaço para os 

fitoterápicos (FALUDI et al., 2017). A espécie Passiflora incarnata L., conhecida como maracujá, 

vem sendo utilizada como um fitoterápico no tratamento da insônia, ansiedade e como sedativo 

(DHAWAN et al., 2001).  

 



 

Nesse contexto, o propósito deste trabalho foi avaliar os efeitos da Passiflora incarnata L. 

em camundongos dislipidêmicos (LDLr-/-), visando a prevenção da dislipidemia e das alterações 

hepáticas. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram realizados com camundongos homozigotos knockout para o LDLr 

(LDLr -/-), machos com 4 meses de idade, pesando 25±3g. Os animais permaneceram com controle 

de temperatura e ciclo claro e escuro (12h). Os camundongos foram distribuídos em quatro grupos 

experimentais: Grupo C (n=10) - ração padrão para roedores; Grupo CP (n=10) - ração padrão e 

200mg/kg de peso corporal de extrato seco da Passiflora incarnata L.; Grupo HL (n=10) - ração 

hipercolesterolêmica; Grupo HLP (n=10) - ração hipercolesterolêmica e 200mg/kg de peso corporal 

de extrato seco da Passiflora incarnata L. A administração de água (veículo) e extrato seco da 

Passiflora incarnata L. foi feita por gavagem diariamente, durante 30 dias. Todos os animais 

receberam água e ração ad libitum. O extrato seco das folhas de Passiflora incarnata L. foi 

adquirido em um laboratório de manipulação na cidade de Alfenas/MG (Grupo Purifarma – 0,06-

0,2% de flavonóides totais calculados como vitexina). 

Após 30 dias de experimento, os camundongos permaneceram por jejum de 12 horas e em 

seguida foram anestesiados por via intraperitonial. O sangue foi coletado por punção do plexo 

venoso retro orbital, para análise sérica do colesterol total (CT), dos triglicerídeos (TG), da 

lipoproteína de alta densidade (HDLc) e das enzimas hepáticas fosfatase alcalina (FA), aspartato 

aminotransferase (AST) e alanina aminotransferase (ALT). A mensuração do CT, TG e da HDL foi 

feita por ensaios enzimáticos. A dosagem da FA, AST e ALT foi realizada por espectrofotometria. O 

protocolo experimental foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade José do Rosário Vellano 

– UNIFENAS sob o número 12A/2012. 

Os resultados encontrados foram expressos como média ± erro padrão da média (EPM). A 

análise de variância (ANOVA) foi seguida do teste de Tukey, para comparar as médias entre os 

diferentes grupos. As diferenças foram consideradas significativas para o valor de p<0,05. Todo 

tratamento estatístico foi executado através do software para PC para cálculos estatísticos Graphpad 

Instat, versão 3.05 para sistema operacional Windows® (Graphpad Instat®, San Diego, CA). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os níveis séricos de CT e TG aumentaram nos camundongos que receberam dieta 



 

hipercolesterolêmica (grupo HL) quando comparados com os camundongos que receberam dieta 

padrão (grupo C), enquanto os níveis séricos do HDLc diminuíram. O extrato seco da Passiflora 

incarnata L. administrado nesse estudo preveniu o aumento do CT nos grupos CP e HLP quando 

comparados aos grupos C e HL, respectivamente (Tabela 1). Porém, o feito do extrato seco da 

Passiflora incarnata L. nos níveis de TG somente preveniu o aumento nos camundongos HLP 

quando comparados com os do grupo HL. O extrato seco da Passiflora incarnata L. preveniu 

também, em parte, a diminuição dos níveis do HDLc nos camundongos HLP quando comparados 

com os do grupo HL (Tabela 1). Alguns estudos já destacaram ação dos flavonóides na diminuição 

do CT e TG (ANILA; VIJAYALAKSHMI, 2002; JUNG et al., 2006). Portanto, a redução observada 

do CT e TG no grupo HLP pode ser resultado da presença dos flavonóides que se encontram no 

extrato seco da Passiflora incarnata L. Os flavonóides são os fito-componentes mais 

representativos na Passiflora incarnata L., sendo representados por apigenina, leteolina, quercetina, 

kaempferol, flavonóides C-glicosilados, vitexina, isovitexina, orientina, issorientina, schaftosídeo, 

isoschaftosideo, swertisina, isovitexina-2”-O-glicosilada (DHAWAN et al., 2001; WOHLMUTH et 

al., 2010). 

Na análise das enzimas FA, AST e ALT observou-se aumento nos níveis séricos das três 

enzimas nos camundongos que receberam dieta hipercolesterolêmica (grupo HL), quando 

comparados com os que receberam dieta padrão (grupo C) (Tabela 1). Dietas ricas em gordura 

contribuem para o aumento do estresse oxidativo hepático, que desencadeia alterações que 

repercutem no aumento das enzimas hepáticas (FA, AST e ALT) (HARAGUCHI et al., 2009). Com 

a ingestão do extrato seco da Passiflora incarnata L. houve prevenção parcial do aumento sérico da 

FA nos camundongos do grupo HLP, porém as enzimas AST e ALT não sofreram redução. 

 

Tabela 1- Níveis séricos da FA, AST e ALT (U/L) e dos lipídeos (mg/dL) (CT, TG e HDL 

colesterol). 

Grupos C CP HL HLP 

CT (mg/dL) 254±8b 132±4c 758±17a 229±12b 

TG (mg/dL) 138±5b 103±6b 246±13a 118±13b 

HDLc (mg/dL) 64±3a 72±4a 26±2c 45±2b 

FA (U/L) 116±6c 116±3c 178±10a 146±7b 

AST (U/L) 139±5b 161±6b 249±12a 262±15a 

ALT (U/L) 64±6b 66±4b 181±17a 170±17a 
Os valores foram expressos como média ± EPM. Letras distintas indicam diferenças significantes entre grupos (p<0,05 

– Teste de Tukey). 

 

 



 

4. CONCLUSÕES 

Os dados do presente trabalho sugerem que o extrato seco da Passiflora incarnata L. 

provoca o aumento sérico do HDLc e a redução do CT e do TG, associado ao consumo de dietas 

hipercolesterolêmicas, o que contribui para a prevenção da dislipidemia. 
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